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1. DETALHAMENTO AÇÃO/ATIVIDADE: 

 

Capacitar os Agentes de Saúde sobre o novo Sistema de Resíduos Sólidos, para 

que eles sejam também multiplicadores no trabalho de educação e mobilização 

social junto à população antes, durante e após a implantação do empreendimento. 

Com duração de 16 horas com certificado. 

 

1.1. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA:  

Articular junto ao Comitê local e junto às secretarias de saúde a formação de turmas 

nas escolas; Elaborar o material pedagógico, incluindo a cartilha para uso na 

capacitação, produção de apostilas e outros materiais didáticos. Incluso elaboração 

de material/conteúdo para impressão gráfica. Não inclui artes gráficas. Incluso 

lanche mínimo. 

Registrar e controlar lista de presença. Apresentar relatório final de cada turma, com 

conteúdo aplicado, inclusive com registro fotográfico. 

Registrar memória das reuniões de articulação realizadas nos municípios, inclusive 

com foto. 
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2. RELATÓRIO MIRRASOL D’OESTE 

 

2.1. TURMA 1 

Carga Horária: 16 horas 

Público: Agentes de saúde da rede pública 

Número de Agentes: 24 

Local: Câmara Municipal de Mirassol D’Oeste 

Cidade: Mirassol D’Oeste - MT 

Data: 01 e 02 de agosto de 2019 

Palestrante: Profª Ms. Istéria Jovem de Freitas Chaves 

 

2.2. TURMA 2 

Carga Horária: 16 horas 

Público: Agentes de saúde da rede pública, agentes da vigilância sanitária 

epidemiológica e servidores da saúde 

Número de Agentes: 17 

Local: Centro de Referência e Apoio a Pessoa Idosa - CRAPI 

Cidade: Mirassol D’Oeste - MT 

Data: 01 e 02 de agosto de 2019 

Palestrante: Engenheiro Agrônomo Vagner Meira Teixeira 
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2.3. PROGRAMAÇÃO 

O Conteúdo apresentado, foi o mesmo para as duas turmas no município de 

Mirassol D’Oeste, conforme a seguir: 

I – Impactos Ambientais; 

II – Gerenciamento de Resíduos Sólidos; 

III – Origens do Serviço de Limpeza Urbana no Brasil; 

IV – Breve Cenário do Lixo Urbano no Brasil; 

V – Objetivos de um sistema de limpeza urbana; 

VI – Administração da limpeza urbana; 

VI – Regimes de administração; 

VII – Lixo ou resíduos sólidos; 

VII – Classificação dos resíduos sólidos; 

VII – Quanto aos riscos potenciais de contaminação do meio ambiente; 

VIII – responsabilidade pelos resíduos; 

IX – Política nacional de resíduos sólidos; 

X – Vídeo “22 hacks para reciclar o lixo em algo legal”; 

XI – Saneamento Básico; 

XII – Esgoto sanitário; 

XIII – Drenagem de águas pluviais; 

XIV – O lixo; 

XV – O lixão; 

XVI – Aterro sanitário; 

XVII – A lei que estabelece a diferença entre resíduo e rejeito; 

XVIII – Gestão de resíduos traz benefícios para a saúde; 

XIX – O que fazer com nosso lixo; 

XX – Tempo de decomposição; 
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XXI – Vídeo “27 ideias para reciclar tudo ao seu redor”; 

XXII – Coleta Seletiva; 

XXIII – Reciclagem; 

XXIV – Projeto Separar pra Reciclar; 

XXV – Alguns benefícios da coleta seletiva; 

XXVI – Curiosidades; 

XXVII – Minimização de resíduos; 

XXVIII – Visita ao lixão da cidade; 

XXIX – Vídeo “29 ideias de como reciclar as garrafas de plástico”; 

XXX – Padrão de cores das lixeiras; 

XXXI – Desperdício de alimentos; 

XXXII – Como evitar o desperdício de alimentos; 

XXXIII – Vídeo “como fazer vasos de alimentos com forma” 

XXXIV – Vídeo “Comprar vasos nunca mais. Ideias de reciclados para o jardim”. 

Cáceres 
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2.4. RELATO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO: 

TURMA 1 – Palestrante orientadora: Profª Ms. Istéria Jovem de Freitas Chaves 

 

Na contemporaneidade tem-se discorrido muito sobre qualidade de vida, no sentido 

de transformar o mundo em que vivemos. Muitas propostas são realizadas, são 

exibidas várias probabilidades como respostas a essa necessidade urgente de 

salvar este mundo abarrotado de imperfeições que criamos.  

Assim sendo, para dar início a essa longa jornada, de tentar retocar tudo o que não 

deu certo, é necessário proporcionar a todos, sem distinção, o direito de aprender, 

universalizando o conhecimento. 

É preciso refletir sobre como devem ser as relações socioeconômicas e ambientais, 

para se tomarem decisões adequadas a cada passo, na direção do crescimento 

cultural, da melhoria da qualidade de vida e do equilíbrio ambiental. 

“A educação ambiental é um processo permanente, no qual os indivíduos e a 

comunidade tomam consciência do seu meio ambiente e adquirem conhecimentos, 

valores, habilidades, experiências e determinação que os tornam aptos a agir – 

individual e coletivamente – e resolver problemas ambientais presentes e futuros” 

(Ministério do Meio Ambiente). 

O projeto Separar para reciclar terá o foco principal no sistema de coleta seletiva, 

tratará de assuntos importantes para a saúde pública e melhoria da qualidade de 

vida, por meio da segregação adequada dos resíduos sólidos (lixo) na fonte e 

destinação final; além de proporcionar várias ações e atividades envolvendo todos 

os segmentos da sociedade, por meio de capacitação e oficinas para todo o público 

alvo do projeto. 

O projeto de Educação Ambiental é fundamental para a sustentabilidade do sistema, 

pois buscará promover mudanças nas práticas e atitudes, com a formação de novos 

hábitos em relação à utilização dos recursos naturais, auxiliando para que o 

município tenha um ambiente sustentável, através da coleta seletiva e preservação 

do meio ambiente, assim cooperando para aumentar a vida útil de operação do 

aterro sanitário. 
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O meio ambiente ecologicamente equilibrado é direito de todos, bem de uso comum 

e essencial à sadia qualidade e que a preservação e defesa do meio ambiente são 

um compromisso ético com o presente e futuras gerações, sendo a responsabilidade 

desta atuação do poder público em conjunto com a coletividade.  

De acordo com a lei n° 8.080, de 19 de setembro de 1990, estão incluídas no campo 

de atuação do Sistema Único de Saúde (SUS) a colaboração na proteção do meio 

ambiente, e que é papel da vigilância sanitária reunir ações capaz de eliminar, 

diminuir ou prevenir riscos à saúde e de intervir nos problemas sanitários 

decorrentes do meio ambiente. 

Desta forma a participação das equipes da vigilância sanitária e agentes 

comunitários de saúde é muito importante na efetivação deste projeto, uma vez que 

esses profissionais trabalham diretamente com a população e poderão orienta-los 

em possíveis duvidas, gestão adequadas dos resíduos sólidos e as consequências 

da destinação inadequada dos recursos.  

 

Relatório de atividades 

A oficina de capacitação ambiental, para agentes comunitários de saúde e agentes 

da vigilância sanitária e epidemiológica realizada nos 01 e 02 de agosto de 2019 na 

cidade de Mirassol D’ Oeste, nos períodos matutino e vespertino ministradas pela 

profª Ms. Istéria Jovem de Freitas Chaves. 

O foco da aula foi Educação ambiental, saneamento básico, rede de drenagem, 

agua, sistema de coleta seletiva, reaproveitamento de resíduo, segregação e destino 

final dos resíduos e recicláveis e como introduzir a temática com a população e 

como deverá oriente-las. 

 

Matutino – 01/08/2019 

As aulas iniciaram as 07:20 da manhã com  25 pessoas presentes.   

Iniciamos com conceitos, os efeitos direto e indireto, impactos ambientais, as 

consequências dos impactos. etc  

Posteriormente foi feito alguns questionamentos:  
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Será que podemos jogar todos esses resíduos nos rios? 

Até onde podemos fazer montanhas de lixo? 

Alguém queima algum tipo de resíduo em casa? 

Por que não podemos queima-los? 

Como era os córregos que passam dentro da cidade? 

Será que devemos desperdiçar tanta energia? 

Os questionamentos provocou discussões e debates e em seguida foi apresentado 

algumas fotos de impacto  relacionado a impacto ambiental e as consequências 

mostrou um vídeo sobre a Ilha de Deus em Recife, que não possui agua tratada, 

nem encanada e que a agua que poderia ser consumida esta totalmente 

contaminada pela deposição de efluentes no rio e falta de saneamento básico que 

pode ocasionar vários tipos de doenças. 

O vídeo serviu para dar um impacto e sensibilizar os ouvintes da importância das 

nossas ações e a urgência na mudança de atitudes.  O enfoque introdutório da 

palestra foi o meio ambiente, retratando cidadania, direito, deveres e citando ações 

que possuem efeitos negativos no meio ambiente.  Apresentou-se fotos de áreas de 

rios contaminados como o rio Ganges na Índia, rio Tiéte em São Paulo o Córrego 

Sangradouro em Cáceres-MT, e questionou-se sobre o estado dos córregos urbanos 

da cidade.  

Também foi feito tais questionamentos: 

Para minimizar o impacto ambiental qual programa ambiental o município tem 

adotado? 

E a sua equipe? 

E você como profissional da saúde? 

Você orienta a população sobre a destinação adequada dos resíduos? Sobre as 

consequências de queimar o lixo no fundo do quintal ou joga-lo no terreno baldio? 

Qual o seu papel? 

Posteriormente as imagens e discussões em sala apresentaram-se fotos que retrata 

crianças coletando latinhas em um rio coberto de resíduos. Também dei uma 

pincelada sobre a Política Nacional de Resíduos Sólidos – a PNRS.  
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Elencou-se que a PNRS estabelece princípios que vão de encontro com o modo de 

vida da sociedade em geral e, em particular, com os modos de produção da maioria 

das empresas. Dentre eles, destaca-se: a prevenção e a redução da geração de 

resíduos; e a chamada ‘responsabilidade compartilhada. 

Gerenciar os resíduos sólidos significa realizar um conjunto de ações capazes de 

dar o destino correto a todo o material descartado pelas famílias, empresas ou 

órgãos públicos. 

Reforçou-se que a separação, a coleta, o transporte, o transbordo, o tratamento e a 

destinação final adequada para cada resíduo sólido. Claro que isso tudo deve seguir 

regras definidas pelos Planos de Gestão de Resíduos Sólidos, exigidos pela referida 

Lei. 

Desta forma descreveu que coma responsabilidade compartilhada todos deverão 

contribuir para a gestão adequada dos resíduos sólidos  

 

Período vespertino 01/08/2019 

Iniciou-se a aula as 13h00min com 04 pessoas e posteriormente os demais alunos 

foram chegando, totalizando 23 alunos.  

No período vespertino Trabalhou-se conceito de saneamento básico e as legislações 

pertinentes como: A Constituição Federal; A Lei 10.257/2001; A Lei nº 8.080/1990; 

Lei nº 9.433/1997; A Lei nº 11.445/2007 e a PNRS Lei nº 12.305/10, dentre outras. 

Em seguida explanou a temática: abastecimento de água retratando o ciclo 

hidrológico, disponibilidade de agua no planeta, rede hidrográfica no Brasil, usos 

múltiplos da agua, o mau uso da agua, desperdícios, propostas de redução de 

desperdício da agua, usos do solo, etc. a explanação foi feita procurando sempre 

relacionar com o local e fazendo os questionamentos sobre as ações de cada um e 

as consequências desta. 

A próxima temática foi esgotamento sanitário enfocando: finalidades, tipos, quais os 

adequados e apresentando algumas fotos dos córregos urbanos que acabam 

servindo como receptor de efluentes.  

Para diagnosticar o conhecimento da turma foram feitos tais questionamentos: 

Quais os tipos de esgotamentos sanitários do município? 
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• Área urbana: 

• Área rural: 

• Quais os tipos de esgotamento dos pacientes? 

Os questionamentos foram bem receptíveis pelos ouvintes, pois muitos participaram 

dizendo que apenas em alguns bairros existem esgotamento sanitário e que não 

sabem se os mesmos são tratados e que parte da cidade não possui rede de 

esgoto, rede de drenagem e muitos deles também apresentavam duvidas sobre as 

fossas sépticas, dentre outras. Enfocaram que devido a número bem amplo de fossa 

a população sofre com o enchimento constantes das fossas rusticas, o que acaba 

deixando a população.  

Assim foi apresentado fotos de estações de Tratamento para esclarecimentos e 

fotos de os tipos de esgotamento sanitário adequado e inadequado e fotos de como 

é construído uma fossa séptica. 

Dando sequencia, o tópico comentado foi drenagem de águas pluviais, citando 

conceito, tipos de drenagem e sua importância. Um dos apontamentos feitos foi 

sobre a importância da população não jogar resíduos na rua, bem como varrer as 

suas calçadas e ruas em frente da residência, pois poderá contribuir para a redução 

dos entupimentos das drenagens que acarreta a diminuição de fluxo das drenagens 

que ocorre devido a grande quantidade de resíduos e sedimentos (areia, cascalho, 

lixo, etc) levado pela agua das chuvas ou vento para dentro das galerias que pode 

contribuir para inundações.  

Em seguida passou um vídeo com a temática: Resíduos Sólidos - O que são e como 

gerenciar? | PNRS - Lei Federal 12.305/2010 que pode ser encontrado no endereço: 

https://www.youtube.com/watch?v=VT1Kze2QxyA. Este vídeo aborda questões 

pertinentes a politica nacional dos resíduos sólidos, da responsabilidade do cidadão 

na geração de resíduos, planos nacionais, estaduais, municipais e a diferença de 

resíduos e rejeitos.  

Também foi trabalhado no vídeo os conceitos de disposição (aterro sanitário) e a 

destinação (reutilização, reciclagem, compostagem, recuperação, disposição e 

outros). No artigo 9º é definida uma ordem de prioridade para o gerenciamento de 

resíduos: 
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Prosseguindo tratou-se da classificação dos resíduos sólidos segundo a ABNT NBR 

10004: 

• Doméstico: restos de alimentos, resíduos sanitários, papel, plástico, vidro; 

• Comercial: papel, papelão, embalagens, plásticos, restos orgânicos e 

sanitários; 

• Industrial: cinzas, óleos, plásticos, papéis, borrachas, etc; 

• Hospitalar: seringas, agulhas, curativos; 

• Agrícola: embalagens de defensivos agrícolas, restos orgânicos e produtos 

veterinários; 

• Especial: podas de jardins, entulhos de construção civil e animais mortos. 

Posteriormente foram feitas discussões, questionamentos: Como você esta 

contribuindo? Foi elencada também a importância de pensar na segurança do 

trabalhador que coleta o resíduo, foram colocadas algumas reportagens de pessoas 

Não geração  

Redução 
 

Reutilização 
 

Reciclagem  
 

Tratamento  
 

Disposição final 
adequada 
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que se feriram devido o descarte inadequado do material como, por exemplo, o 

vidro.  

Assim iniciou-se a temática sobre coleta seletiva, a geração de resíduo no Brasil em 
media por pessoa e a conscientização. Em lambari ainda não é feita a coleta seletiva 
comercial e não possui associação de catadores, há apenas alguns autônomos que 
recolhem latinhas de alumínio. Citamos que na cidade serão instalados 
posteriormente pontos de entregas voluntarias de materiais recicláveis. Reforçamos 
a importância dos profissionais da educação trabalhar a consciência ambiental com 
os alunos e que vire rotina para ser replicado.  

Partindo para reta final da aula do período matutino foi feito tais questionamentos: 

• Quais as conquistas e os desafios percebidos por você em relação ao eixo 
Saneamento Básico na Região das Nascentes do Pantanal?  

Enfim enceramos com o seguinte poema: 

• PARAÍSO 

Se esta rua fosse minha, 

eu mandava ladrilhar, 

não para automóvel matar gente, 

mas para criança brincar. 

 

Se esta rua fosse minha, 

eu não deixava derrubar. 

Se cortarem todas as árvores, 

onde é que os pássaros vão morar? 

 

Se este rio fosse meu, 

eu não deixava poluir. 

Joguem esgotos noutra parte, 

que os peixes moram aqui. 

 

Se este mundo fosse meu, 

eu fazia tantas mudanças 

que ele seria um paraíso 

de bichos, plantas e crianças. 
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Matutino – 02/08/2019 

A aula iniciou-se às 07h00min com 24 pessoas com os temas: resíduos sólidos e 

introdução sobre COLETA SELETIVA. 

Posteriormente o Engenheiro Ambiental Duan Marcel apresentou o projeto separar 

para reciclar, os Municípios Consorciados, metas, objetivos, logística, coleta seletiva, 

o histórico da proposta em construção e a metodologia que será implantado o 

projeto etc. 

Posteriormente fomos a uma visita ao Aterro sanitário para conhecer as instalações 

do local e despontar como será realizada a gestão adequada e destinação final dos 

resíduos sólidos. Com o auxilio do engenheiro Duan explicamos como será o 

funcionamento do aterro e a importância da gestão.  Esta visitação foi necessária 

para que os profissionais da saúde não tenham duvidas sobre o processo de gestão 

e a importância da coleta seletiva e gestão adequada dos resíduos sólidos.  

.A PNRS criou metas importantes, no sentido de contribuir para a eliminação dos 

chamados ‘lixões’ (área de destinação de resíduos a céu aberto, sem preparação 

anterior do solo) e institui instrumentos de planejamento em todas as esferas de 

governo (nacional, estadual, microrregional, intermunicipal, metropolitano e 

municipal). 

Em seguida fomos ao lixão das cidades que esta localizada ao lado do aterro 

sanitário.  A visita foi relevante, pois conseguimos vivenciar a situação de 

calamidade que está a área como: animais mortos a céu aberto, resíduos tóxicos e 

plásticos como pets, pneus, janelas, eletrodomésticos todos em um único local. O 

odor estava insuportável e havia pessoas trabalhando naquele ambiente. Desta 

forma elencamos que a desativação do lixão poderá favorecer as pessoas que 

vivem da coleta de matérias recicláveis, podendo trabalhar em uma cooperativa ou 

como autônomo com melhores condições sanitárias, pois os resíduos sólidos serão 

separados por frações.   

Paramos no centro de recebimento de embalagens vazias de defensivos agrícolas. 

Para segurança dos alunos não foi possível adentrar no local, porem foi explanado a 

importância da logística reversa disposto no artigo 13 e 14 da Politica Nacional dos 

Resíduos Sólidos. Além de proteger o meio ambiente a logística reversa poupa a 

retirada de material prima, poupando assim o esgotamento da natureza.  
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Vespertino 02/08/2019 

A aula iniciou-se as 13:00 horas com  04 alunos e posteriormente 23 alunos.  Foi 

trabalhada a importância da coleta seletiva e da reciclagem dos resíduos podem ser 

reduzida a retirada da matéria prima, poupando a natureza e também gerando lucros 

como podemos ver abaixo: 

Desta maneira foi feito uma explanação rápida sobre o tema, esclarecer duvida e 

algumas dicas como: 

• Antes de comprar algum produto, verifique se a embalagem é reciclável ou 

reciclada. 

• Reutilize os materiais sempre que possível. 

• Colabore com a coleta seletiva. 

• Jogue os resíduos nos locais adequados. 

• Exija a destinação correta do lixo. 

Prosseguimos com o tema reutilização de resíduos sólidos e foi elencado que “Na 

gestão e gerenciamento de resíduos sólidos, deve ser observada a seguinte ordem 

de prioridade: não geração, redução, reutilização, reciclagem, tratamento dos 

resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos”. 

Destacou também Dentro do Aspecto Social, é na reutilização que encontramos um 

bom potencial de geração de emprego e renda para catadores. Resíduos 

reutilizáveis como garrafas de bebidas ao serem devolvidas no comércio geram 

capital para quem as levou até lá. Dessa forma, pessoas que normalmente não se 

preocupam em dar uma destinação correta dos resíduos reutilizáveis acabam 

financiando o sistema. São elas que fomentam a geração de renda para milhares de 

pessoas que vivem justamente dessa atividade. 

A Gestão Integrada de Resíduos Sólidos atua ao longo de todo o ciclo produtivo — 

que inclui a extração de matéria-prima, os impactos ambientais associados à 

produção e o descarte dos resíduos gerados —, buscando um equilíbrio entre os 

recursos que são consumidos e o que é produzido e descartado. 

Reforçou a importância da coleta seletiva, a logística reversa, e explicou os Métodos 
para reaproveitamento dos resíduos sólidos. A Triagem Consiste na separação dos 



15 
 

resíduos sólidos para separar resíduos que podem ser reaproveitáveis dos materiais 

que são destinados ao aterro. Esta separação pode ser realizada no momento do 

descarte, sendo separados em recipientes que diferenciam os materiais;  

A Reciclagem Proporciona o retorno dos materiais não reaproveitáveis para a 

cadeia produtiva, reduzindo assim os custos de produção. A Compostagem é o 

Aproveitamento dos materiais orgânicos, favorecendo assim a agricultura orgânica, 

promovendo melhoria na alimentação das pessoas; 

Destacou-se que Reutilização de materiais que não pode ser compostado e nem 

reciclado entra na confecção de objetos artísticos para decoração, artesanatos. O 

Reaproveitamento dos materiais é caso das garrafinhas de água, garrafas pets 

papeis usados como rascunho etc. O reaproveitamento dos resíduos sólidos serve 

para prolongar sua vida útil. Para serem reutilizados, os resíduos devem ser 

classificados de acordo com suas características, evitando perda significativa da sua 

qualidade inicial.  

Posteriormente fizemos uma simulação teatral de uma visita a um paciente 

retratando o assunto implantação da coleta seletiva. Desta forma os profissionais 

puderam explanar o assunto de uma forma clara e divertida.  De acordo que um 

grupo ia se apresentando foi exposta a melhor forma de apresentar o assunto e 

esclarecer a duvida da população 

Foi muito dinâmico a troca de conhecimento, pois as duvidas eram similares, assim 

cada profissional ia contribuindo para o enriquecimento do colega. 
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TURMA 2 – Palestrante/Orientador: Engenheiro Agrônomo Vagner Meira Teixeira 

 

O relatório respectivo descreve as atividades desenvolvidas pelo “Projeto Separar 

para Reciclar” - Projeto Educação em Saúde Ambiental na Região do Complexo 

Nascentes do Pantanal no Estado de Mato Grosso, no âmbito da Meta 03 - 

Capacitação dos Agentes Comunitários de Saúde e Agentes Municipais de 

Endemias e Atividade 01 - Oficina de capacitação em educação ambiental para os 

agentes comunitários de saúde e agentes da Vigilância Sanitária Epidemiológica e 

Servidores da Saúde, do evento ocorrido nos dias 01 e 02 de Agosto de 2019, no 

Centro de Referência e Apoio a Pessoa Idosa - CRAPI, município de Mirassol do 

Oeste-MT. 

A Capacitação ocorreu nos períodos matutino e vespertino, com aulas teóricas e 

práticas com o foco na Educação Ambiental (EA), Saneamento Básico (SB), Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Aterros Sanitários, Coleta Seletiva, 

Segregação dos Resíduos Sólidos, Centros de Triagem, Reciclagem e 

Reaproveitamento de Resíduos Sólidos. 

 

Dia 01/08/2019 – Matutino 

A Oficina de capacitação em educação ambiental para os agentes comunitários de 

saúde e agentes da vigilância Sanitária epidemiológica e Servidores da Saúde se 

iniciou no as 07h00min do dia 01 de Agosto de 2019. O público da respectiva turma 

a ser treinada era formado por Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e Agentes de 

Endemias e funcionários de gestão da saúde pública do município de Mirassol do 

Oeste-MT. 

O orientador, o Engenheiro Agrônomo Vagner Meira Teixeira, iniciou a oficina 

realizando uma breve apresentação do “Projeto Separar para Reciclar” em slides, 

divulgando seus objetivos, área de abrangência, metas e resultados esperados, e 

finalidade da respectiva atividade em curso. 

Em seguida, iniciou uma palestra sobre Educação Ambiental (EA), abordando seus 

conceitos, histórico, objetivos, finalidades, legislação brasileira, metodologias e 

público alvo. Neste sentido, foram apresentados ao público participante, os 
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principiais problemas ambientais, bem como seus efeitos e causas. Durante o 

desenvolvimento da palestra, foram lançados questionamentos “questões 

problematizadoras” visando garantir um maior envolvimento do público alvo na 

atividade, gerando debates e apresentação participativa de apontamentos de 

respostas e soluções aos questionamentos realizados pelo palestrante. Buscou-se, 

a todo o momento, trazer a experiência prática e profissional do dia a dia dos 

mesmos do público envolvido, sejam, os Agentes de Endemias e Agentes 

Comunitários de Saúde, junto a população atendida pelos seus serviços e a 

realidade das comunidades assistidas. 

Os questionamentos realizados durante a palestra foram: O que é meio ambiente? O 

que são problemas Ambientais? Quais são os principais problemas ambientais? 

Quais são as principais causas dos problemas Ambientais? Quais os principais tipos 

de problemas ambientais causados pelos resíduos sólidos? O que é Educação 

Ambiental? Como fazer Educação Ambiental? Que deve fazer Educação Ambiental? 

Qual é o papel dos Agentes de Endemias e Agentes Comunitários de Saúde na 

Educação Ambiental? Como os Agentes de Endemias e Agentes Comunitários de 

Saúde podem fazer Educação Ambiental? 

No desenrolar da palestra matutina, foi apresentado fotos dos principais problemas 

ambientais (desmatamentos, queimadas, poluição ambiental, aquecimento global, 

perda da biodiversidade) ocasionadas por ações antrópicas (Agricultura, Pecuária, 

Industrialização, Urbanização, Consumismo), com destaque aos problemas 

socioambientais causados pela geração de resíduos sólidos, visando internalizar um 

maior conhecimento aos participantes. 

Neste âmbito, os participantes puderam relatar acontecimentos e fatos de problemas 

ambientais existentes no âmbito das áreas urbanas e rurais do município, bem como 

a urgência de resolvê-los e mitiga-los. Também foi apresentado um vídeo de que 

relatava os tipos de poluição no planeta terra, com imagens de poluição do ar, solo e 

água, e seus impactos sobre a qualidade de vida dos seres humanos e o 

aquecimento global.  

A atividade foi encerrada as 11h00min horas. 
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Dia 01/08/2019 – Vespertino 

O palestrante iniciou-se a oficina de capacitação as 13: 00horas, com aula teórica, 

com o Tema: Gestão de Resíduos Sólidos. Na palestra foi abordado conceito de 

Resíduos sólidos, histórico e importância socioeconômica e ambiental e legislação 

pertinente. 

Em sequência se abordou sobre Saneamento Básico, bem como seis conceitos, 

tipos, classificações e suas características e legislação. Foram apresentados os 

principais serviços de saneamento básico: Abastecimento de Agua, Esgotamento 

Sanitário, Drenagem Urbana, e Coleta de Resíduos Sólidos. 

Para diagnosticar o conhecimento os participantes foram feitos tais questionamentos 

sobre: Quais os tipos de esgotamentos sanitários na área urbana e na área rural? 

Quais os tipos de abastecimento de água na área urbana e na área rural? Existe 

ETA e ETE no município?  Qual é o tipo de coleta de Resíduos Sólidos na área 

urbana e na área rural? 

O próximo tema da palestra foi a Lei nº 12.305/10, seus objetivos e finalidades e 

características, conceito sobre lixo e lixões, aterros controlados, aterros sanitários e 

tipos de resíduos sólidos. Para garantir uma maior participação dos envolvidos foram 

feitas questões problematizadoras visando conhecer o nível de conhecimento dos 

participantes da atividade. As perguntas realizadas foram: O que e Lixo? O que é 

resíduos sólidos? O que são Lixões?  Qual é o impactos dos lixões? O que são 

aterros controlados e aterros sanitários?  O que são rejeitos?  Além disso, foram 

apresentadas imagens ilustrativas sobre os temas abordados e um vídeo sobre a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) e a Prosseguindo tratou-se da 

classificação dos resíduos sólidos segundo a ABNT NBR 10004. 

A atividade foi encerrada as 17h00min horas. 

 
Dia 02/08/2019 Matutino  

No segundo dia de atividade de capacitação se iniciou no as 07h00min, com uma 

palestra sobre o Tema: Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos. Neste assunto, foram 

apresentados conceitos, história, tipos de coleta seletiva no Brasil e Logística 

Reversa. Para estimular o debate e a maior participação do público alvo foram 
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realizadas perguntas chaves, tais como: O que é coleta seletiva? Porque realizar 

Coleta Seletiva?  O que é segregação? Tipos de Resíduos a serem Segregados? 

Qual a importância da Coleta Seletiva?  Que é Logística Reversa? Qual é a 

importância da Logística Reversa? 

As 08h00min horas foi iniciada uma palestra pelo Engenheiro Ambiental do 

Consórcio Nascentes do Pantanal, Duan Marcel, que apresentou o projeto Separar 

para Reciclar, com seus objetivos, metas, municípios beneficiados, logística, coleta 

seletiva, o histórico da proposta em construção e a metodologia que será implantado 

o projeto nos municípios. O mesmo também apresentou o Projeto Composta 

Pantanal, que também será executado pelo consorcio em parceria com os 

municípios da região, com foco na produção de composto orgânico pela reciclagem 

do resíduo orgânico. Houve a distribuição de panfletos e camisetas feitas de 

garrafas pet do Projeto Separar para Reciclar.  

As 09:30 os participantes foram deslocados com ônibus para conhecer as 

instalações físicas do Aterro Sanitário e Centro de Triagem de Resíduos Sólidos, 

Lixão em funcionamento, Centro de Incineração de Resíduos Cortantes e 

Infectantes, e o Centro de Coleta de Embalagens de Agrotóxicos localizado no 

município de Mirassol do Oeste, distante a 8 Km da sede da centro urbano. Na aula 

prática e de campo, os participantes dos treinamentos puderam conhecer in loco 

qual a diferença entre lixões e aterros sanitários, sistemas de tratamentos dos 

aterros sanitários, equipamentos de incineração de Resíduos Cortantes e 

Infectantes e o centro de triagem de resíduos sólidos recicláveis. A atividade deste 

turno se encerrou as 11h00min horas. 

 

Data 02/08/2019 Vespertino  
As 13h00min horas a atividade foi retomada pelo palestrante, com uma palestra com 

o Tema: Reciclagem e Reaproveitamento de Resíduos Sólidos. Foram tratados de 

conceitos, tipos, história, classificação, legislação e a importância no Mundo e no 

Brasil da Reciclagem e Reaproveitamento de Resíduos Sólidos. 

Foram realizadas perguntas chaves, tais como: O que é reciclagem? O que pode ser 

reciclado e que não pode ser reciclado?  Quais são as cores da reciclagem 
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conforme os tipos de resíduo sólidos? O que reaproveitamento? Qual a diferença 

entre Reciclagem e Reaproveitamento? Tipos de materiais que podem ser 

reaproveitados?  

Foram apresentados aos participantes nas palestras imagens ilustrativas do dia a 

dia, bem como, os mesmos, puderam compartilhar suas experiências e vivencias, 

garantindo assim, que houvesse maior compreensão do assunto abordado. 

As 15h00min horas, se iniciou 01 vídeo sobre o Tema de Coleta Seletiva, e em 

seguida outro vídeo sobre 27 Ideias de Reaproveitamento, permitindo que o grupo 

de participantes pudesse absorver melhor propostas de reciclagem e 

reaproveitamento de Resíduos Sólidos no âmbito do município. 

Em seguida as 16h00min horas iniciamos uma dinâmica prática de modelo de 

abordagem (teatro) dos Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de Endemias 

sobre o projeto Separar para Reciclar juntos as famílias e domicílios que atendem, 

realizando a simulação de atendimento e falas sobre o projeto, sobe coleta seletiva e 

a reciclagem de resíduos sólidos. 

Por fim, os Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de Endemias puderam expor 

suas ideias e sugestões de como podem atuar como multiplicadores o projeto 

Separar para Reciclar, destacando a importância do projeto para a melhoria do 

saneamento básico, saúde preventiva, redução de doenças, geração de renda e 

proteção ao meio ambiente. A atividade se encerrou as 17:00 horas. 
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NASCENTES DO PANTANAL NO ESTADO DE MATO GROSSO 

Palestrante: Profª Ms. Istéria Jovem de Freitas Chaves  

Contatos: E-mail: isteriajovem@hotmail.com – Telefone: (65) 9 9900-3279 
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CAPACITAÇÃO DOS AGENTES DE SAÚDE SOBRE O NOVO SISTEMA DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
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Visita ao aterro sanitário 
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Vista do galpão de triagem 

 
Vista do centro de recebimentos de embalagens de defensivos agrícolas 
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Turma no centro de recebimentos de embalagens de defensivos agrícolas 

 
Turma 1 período vespertino 

 
Teatro dos profissionais 
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Lanche oferecido aos agentes de saúde  
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TURMA 2 

 
Foto 1 – Público Alvo do treinamento 

 
Foto 2 – Palestra (Aula Teórica) 

 
Foto 3 – Palestra (Vídeo) 
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Foto 5 – Palestra (Apresentação do Projeto Separar para Reciclar) 

 
Foto 6 – Aula a Campo (Visita ao Aterro Sanitário) 
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Foto 7 – Aula a Campo (Visita as instalações do Aterro Sanitário) 

 
 

 
Foto 10 – Aula a Campo (Visita as instalações do Centro de Triagem) 
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Foto 11 – Aula a Campo (Visita as instalações do Aterro Sanitário) 

 
Foto 13 – Palestra (Vídeo) 
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4.4. VÍDEOS APRESENTADOS NA CAPACITAÇÃO 
 

1. Resíduos Sólidos - O que são e como gerenciar? | PNRS - Lei Federal 

12.305/2010 – Canal MAP - Meio Ambiente na Prática (Youtube) 

2. Consequências da má gestão dos RESÍDUOS sólidos – Produzido por Cesar 

Maia (arquivo pessoal da Profª Ms. Istéria Jovem de Freitas Chaves) 
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